SÍNDROME HEMORRÁGICA APÓS ACIDENTE POR LONOMIA: RELATO DE CASO 
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Resumo 


Lepidópteros são insetos, mais conhecidos como lagartas, sendo a maioria das espécies inofensiva ao homem. No entanto, os 
acidentes por esse tipo de inseto ganham importância médica quando provocados pelo gênero Lonomia obliqua. O contato 
pode provocar diversas manifestações clínicas, desde apenas manifestações cutâneas leves, como vermelhidão e prurido locais, 
até síndromes hemorrágicas, que podem culminar em sangramento intracraniano e insuficiência renal aguda, explicadas pela 
propriedade pró-coagulante do veneno desses animais. A gravidade dos acidentes irá depender dos seguintes fatores: tamanho ou 
estágio larval das lagartas, extensão anatômica do contato, quantidade de insetos envolvida, intensidade do contato e se houve 
esmagamento ou não. Os acidentes ocorrem principalmente nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, com maior frequência no verão. 
O objetivo do presente estudo é relatar um caso de síndrome hemorrágica após acidente grave por Lonomia, que culminou em 
insuficiência renal aguda. 
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